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			Prefácio

			A história de vida e morte contada pelo Guardião das Sete Facas, em primeira pessoa, ensina-nos muitas coisas.

			Muito se aprende nos livros, muito se aprende estudando, muito se aprende com um mestre encarnado ou espiritual. No entanto, nada nem ninguém ensina mais que a vida; embora muitos não se deem conta, tudo tem uma razão de ser e acontecer em nossas vidas. Nada, ou melhor, nenhuma situação vem ao nosso encontro ou de encontro a nós por acaso.

			Ninguém sabe ao certo quem somos nós ou ainda a real complexidade do que é o ser humano. Somos, sim, corpo, mente, espírito e emoção. Somos um complexo de energias, vibrações e massa coordenados por um mental. Somos seres que vivem diversas experiências contadas nas várias vezes que reencarnamos e, em cada encarnação, recebemos a carga de experiências das gerações anteriores, assim como assumimos como nosso muitos valores da cultura e da sociedade que fazemos parte.

			Falamos muito em liberdade, mas quase nada de liberdade existe em nós, além de umas poucas escolhas que fazemos e que na verdade são muito óbvias e previsíveis, ainda assim nos orgulhamos em satisfazer o ego, a vaidade e o culto a nossa própria personalidade e identidade.

			Vivemos o resultado de nossas ações nas vidas anteriores, vivemos o resultado das ações de nossos ancestrais, vivemos o resultado das experiências de nossos grupos familiares e sociais. Vivemos isso de forma mecânica, até se tornar inconsciente e acabamos como simples animais guiados por extinto, orgulhosos de nossa força, aparência, esperteza ou pseudossabedoria. E nesta inconsciência do que realmente somos, de onde viemos, de onde estamos ou de onde 
vamos, nós acabamos simplesmente sendo levados por tudo isso como se não houvesse a oportunidade de assumir as rédeas da consciência. E ao fim de todas as experiências vividas, de forma inconsciente, acabamos por justificar que este era mesmo o nosso destino.

			Assim é a história de boa parte da humanidade; assim é a história do Guardião das Sete Facas. O agravante na história de cada um é o quanto se pode mergulhar mais fundo nas trevas de nossa ignorância e de nossa inconsciência, de “fatalidade” em “fatalidade” do nosso suposto destino.

			Por mais fundo que alguém possa se entregar à ira, à inveja, à cobiça, ao ciúmes, ao ódio, ao fanatismo, às agressões, à ignorância, aos vícios e tudo o mais de negativo e desumano, ainda assim não deixamos de ser humanos e sempre haverá alguém para nos estender a mão e nos amar.

			No fundo e na transparência de todo ser humano, cada vício, sentimento ou atitude negativa é apenas o resultado da falta de amor.

			Não aprendemos a amar a nós próprios em primeiro lugar e isso torna impossível amar ao próximo.

			Toda a nossa sociedade carece de amor e cuidado; o mínimo que podemos dar uns aos outros é uma relação mais humanitária que hoje se traduz em relação humanizada.

			Dizem que alguém tão humano como Jesus só poderia ser Deus em pessoa, no entanto, existe um pouco de Deus e de Jesus em cada um de nós. Mesmo quando perdidos no sombrio vale das trevas e da ignorância que habita dentro de cada um de nós é possível encontrar pessoas boas e amorosas que se tornaram conscientes de si mesmas e dos outros à sua volta. Estas pessoas despertas são verdadeira luz em nossas vidas; aparecem quando menos esperamos e têm a capacidade de despertar a luz do saber e do amor que existe em cada um de nós.

			Assim é a história do Guardião das Sete Facas e também é a história de todos nós. Sim, de todos nós, porque a história de um é a história de todos; todos somos UM, eu sou você, você sou eu, e Deus, com todas as Suas divindades, habita em cada um de nós. Por isso digo que: Oxalá em mim reconhece Oxalá em você!

			Boa leitura!

			Alexandre Cumino

		


		
			

			Introdução

			Advogado, marido e pai de família. Assim era Julião, um homem correto e respeitado que levava uma vida regrada na sociedade equatoriana dos anos 1870. Tinha a pele morena, bigode, sorriso sagaz mas imparcial e andar elegante. Bem alinhado, costumava trajar terno preto com camisa branca, sapatos de xaréu bicolores, gravata de seda e chapéu panamá na cor do terno. Sempre pautado na justiça, lutava por um mundo que obedecesse às leis, e via na família a razão de seu viver. Era dotado de personalidade imponente e temperamento que marcavam presença em seus simples silêncios. Com voz penetrante e palavras discretas, possuía determinação e coragem diante de qualquer eventualidade injusta e negativa.

			A vida seguia seu curso em um cotidiano de glórias para Julião, e tudo aparentava caminhar sobre a senda da evolução. No entanto, a adversidade do destino provou ser implacável e desmoronou cada tijolo construído em sua última vida, transformando-a em um suplício de raiva, impotência e dor.

			Decisões erradas apagaram o brilho e a forma regrada de viver do advogado, resultando em uma vingança que seguiu além da carne. A lembrança dos muitos dissabores impregnou em seu espírito, e ali ficou ele, caminhando desenganado pelas trevas, vivendo a regressão pautada pelos ditames da Lei Divina, até despertar o mistério adormecido em seu coração, que faria dele um servidor da Lei Maior e da Justiça do Criador.

			Vamos à história de um grande amigo, que me deu a permissão de contar parte de sua memorável vida e experiência divina, a qual mereceu ganhar e absorver em suas etapas evolutivas. Pouco importa quem sou eu; acompanhe-me e aprenderemos juntos sobre esse grande irmão, hoje mantenedor da Lei eterna e imutável.

		


		
			

			Capítulo I

			Despertando para a Realidade

			As pálpebras de Julião começaram a mover-se, dando início à sua confusão, aprendizado, regressão, reflexão e ascensão do espírito. Seus movimentos eram lentos, uma dor de cabeça inquietante lhe destroçava a razão e não permitia interpretar o que havia ao seu redor. Levando as mãos ao rosto, esfregou-o um pouco, como que tentando tomar consciência de sua realidade ou acordar do suposto pesadelo. Isso pouco ajudou, mas com muita força conseguiu observar onde se encontrava. Aquele quarto era muito familiar para ele, embora não assimilasse as manchas avermelhadas pela parede, tampouco o odor que exalava da cama e o silêncio anormal ecoando pela janela entreaberta que dava para a praça na qual tantos momentos felizes foram vividos com suas filhas e esposa.

			Tentando se levantar, pegou impulso e, com muita dificuldade, conseguiu se sentar sobre a cama. Reconheceu que, sem dúvida, aquele era seu quarto. A dor de cabeça persistia e o atormentava demais, um zumbido ressoava dentro dos ouvidos. Não se recordava do que realmente havia acontecido antes de despertar. Olhando para o teto, ficou petrificado ao ver penduradas sanguessugas com asas, todas à altura de sua cabeça. Com o susto, sua respiração acelerou e, como em um convite, essas criaturas voaram em sua direção. Soltou um grito e pulou da cama, investindo contra as sanguessugas, sem perceber que elas já haviam desaparecido.

			Quando se deu conta, já estava em pé ao lado da cama, mas ainda não podia se movimentar bem porque uma força pesava sobre seus pés e dificultava seu caminhar. “Quanto tempo terei dormido para estar com o corpo tão pesado?”, pensou ele em voz alta. Não se passaram dois minutos dessa indagação, ouviu vozes e vários cavalos, aparentemente. O som fazia-se cada vez mais forte e sua curiosidade também. Alguma coisa feia teria ocorrido, e era isso que ele gostaria de saber.

			Imediatamente relacionou sua situação com algum fenômeno anormal na cidade, pensamento descartado logo que observou pela janela meia dúzia de cavalos parando em frente à sua casa. Ainda não entendia o porquê, até que um oficial, aos gritos, pronunciou as seguintes palavras:

			– Advogado, sabemos do crime que cometeu. Não tem saída, saia com suas mãos para cima, por favor!

			O respeito por aquele advogado, um dos mais famosos do Equador, era grande. Isso era demonstrado até na advertência do policial.

			Pasmo, Julião tentou assimilar o comentário feito por aquele amigo do passado, Estevão. Tomando como uma piada de mau gosto, tentou ir até a janela, mas, por mais que tentasse, não conseguia mover os pés de onde se encontrava. Novamente o delegado o advertiu:

			– Julião, acabe com esse jogo, por favor, ou entraremos à força!

			– Estão doidos! – gritou ele. – Parem de fazer piadas e me ajudem a sair daqui, estou paralisado.

			Como Julião não respondia às ordens de Estevão, o advogado notou que homens uniformizados começaram a se dirigir até a porta principal da residência. “Pelo menos acabaram com a piada”, pensou Julião. Ouviu os passos de várias pessoas subindo as escadas da casa e, em voz alta, tentou chamar a atenção deles, mas foi em vão. Assim que entraram no quarto de Julião, os policiais taparam os narizes e comentaram:

			– Aqui tem cheiro de carne queimada, oficial! Esse psicopata incinerou parte do corpo da própria esposa.

			– Sim, somente por causa desse cheiro ruim foi que os vizinhos suspeitaram e nos ligaram – respondeu Estevão.

			Com o rosto cheio de surpresa e lágrimas vertendo dos olhos, Estevão entrou no quarto e olhou para o chão, fazendo um gesto de negação com a cabeça. Ele disse:

			– O que você fez, Julião! A que ponto chegou para cometer essa estupidez? Toda essa lei que sempre pregou, essa honestidade de cada palavra sua sumiram com brutalidade!

			Julião, surpreso e sem entender nada, agitou novamente os braços para chamar a atenção do grupo, mas sem qualquer resposta. Ele gritava desesperado, afirmando que essa era a pior piada que viveu e que jamais os perdoaria, mas ninguém notava sua presença. Em um ato de desespero, conseguiu mover os pés em direção ao grupo, mas sentiu uma tontura e caiu ao chão. Foi aí que enxergou seus sapatos de verniz preferidos na outra ponta da cama. Ainda mais alterado, foi rastejando e constatou o restante da cena que marcou o início de sua confusão. Avistou seu cérebro espalhado pelo chão, uma pistola em sua mão direita e uma faca na esquerda; seu chapéu estava manchado de sangue e um buraco mostrava como a bala tinha atravessado sua cabeça. Acompanhado de coágulos que haviam se formado sob seu corpo, ele reconheceu imediatamente a esposa com o rosto dilacerado, o torso nu e vários ferimentos de faca na região do abdome. A roupa íntima dela estava queimada, assim como suas genitálias.

			A cena foi mais que suficiente para que de Julião irrompesse um grito e ele desatasse a chorar. A impotência na pele dera-lhe como um infarto. Seu coração se dobrou em dor e sua cabeça voltou a ter aquela dor indescritível acompanhada do zumbido desagradável. As criaturas do teto voltaram e novamente pousaram sobre ele, mas dessa vez mastigando sua cabeça e suas mãos. O desconforto provocado por esses seres não era maior que a angústia que se apossou de seu corpo. Sua tristeza cobrou mais vida que a própria vida, mas, apesar de tamanho desequilíbrio emocional, emergiu um pouco de lucidez; Julião compreendeu e assumiu que estava morto. O que não podia conceber era por que teria assassinado a própria esposa. Havia tirado a vida da pessoa a quem mais amava. Tudo estava indefinido para ele, não existiria qualquer consolo para o que estava vivendo.

			Estevão se aproximou e sentiu uma leve respiração por parte da mulher. Aos gritos, ordenou que os enfermeiros subissem até o quarto. Removeu de cima dela o corpo do advogado, e nesse instante Julião observou como o sexo de sua esposa se encontrava praticamente em carne e osso. Viu como seu rosto desfigurado marcava a bestialidade escrita com o fio da faca.

			Enquanto retiravam seu corpo e o da esposa, Julião ficou de joelhos e se amaldiçoou; jurou fazer justiça por conta própria. Jamais se perdoaria por ter cometido uma ação tão atroz. Com o olhar perdido e o rosto cheio de ira, o advogado resolveu sair dali. Dessa vez não teve dificuldade para se levantar e caminhar, pois, embora não soubesse, seu negativismo e ódio acumulados estabilizaram-no naquele ambiente onde se encontrava. Abriu a porta e se dirigiu ao quarto de suas filhas, mas ao chegar lá não encontrou nada alterado, nem suas filhas estavam ali. “Terão fugido quando cometi essa estupidez! Minhas filhas, onde estão?!”, mais sofrimento se somou aos seus pensamentos.

			Mais nada tinha de fazer na casa. Desceu as escadas, caminhou até a entrada e, ao chegar à sala, percebeu uma luz brilhante nas cores azul-clara e rosa que girava em sentido horário. A visão deixou-o fascinado por alguns instantes, ainda que não entendesse o porquê de algo tão divino em uma casa onde pairavam assassinato e suicídio. “Não sou merecedor de semelhante beleza”, pensou. “Para mim só resta esse ambiente frio e negativo.” Novamente a tristeza o invadiu, e, saindo com raiva, bateu a porta sem olhar para trás.

			Como eram altas horas da madrugada, a rua estava deserta. Sabendo que não podia ir até ninguém, caminhou vagarosamente até a praça na esquina de sua residência. Sentou-se em um dos bancos e utilizou o silêncio do lugar como um dominador de todos os pensamentos inúteis que o atormentavam.

			“Aceito com toda a Sua força imutável, querido Criador, o castigo que me impôs com essa dor de cabeça, esse zumbido ensurdecedor e o peso que carrego sobre mim que praticamente me imobiliza. Aceito a punição da solidão e peço ainda mais, porque não sou nem fui nada. Meus atos determinaram que, de uma única vez, tudo o que construí fosse destruído, alterando meu futuro, e agora somente a ruína habita minha existência. De nada adiantou defender a lei, a qual eu mesmo profanei; sou o mais repugnante dos homens desta terra, sou mais ofensor que aqueles que mandei apodrecerem no fundo da prisão. Imponha-me ao juízo final porque mutilei uma obra Sua designada a mim. Eu, sem piedade, a destrocei; e destruí outra simples obra Sua, tirando minha própria vida.”

			Apesar das súplicas, não vislumbrou nenhuma resposta, nenhum apoio. Para alimentar ainda mais o ódio que sentia contra si mesmo, fez uso de sua capacidade de relembrar sucessos do passado. Com toda a concentração possível, buscou o desenlace do fato que o levou a destruir Irma, sua esposa, e em seguida se suicidar. Passaram-se vários minutos até que começaram a chegar imagens daquele passado ainda recente.

			*  *  *

			Já era tarde da noite. Após ter vencido com êxito mais um caso, o advogado acabava de chegar em casa com o pensamento de quanto amava a esposa e as duas filhas. Aquela era uma noite de comemoração para todos, por outra vitória da lei, a qual era respeitada por aquela família bem formada.

			Caminhou lentamente com sua maleta na mão, arrumou o chapéu e o paletó, aproximou-se da porta e tocou a campainha. Mais de um minuto depois, ninguém havia respondido, o que era bem estranho. Girou a maçaneta e viu que estava destrancada. Lentamente abriu a porta, que dava na sala de estar, e visualizou dois vultos na escuridão. Ele se aproximou um pouco mais, acendeu a luz e dirigiu o olhar ao chão.

			Em uma explosão de sentimentos negativos, os olhos do advogado começaram a arder em lágrimas ao avistar suas filhas mortas, tingidas de sangue na altura da genitália. Saltou sobre elas e as abraçou forte, sem saber o que fazer nem aonde ir. Gritos, choro e blasfêmias o levaram a uma expressão de loucura no rosto. Levantou-se do chão e começou a correr por toda a casa, chamando por sua esposa: 

			– Irma, onde está?!?!... Irma!!!

			

			Quando chegou ao quintal, enxergou um homem vestido de preto com a cabeça coberta por um capuz, montado sobre a esposa, que estava amordaçada com um pano cheio de sangue. Em um ato de fúria, pegou um machado que estava no jardim e, sem sentimento algum, jogou-se para cima do homem, que revidou. Dois cortes no pescoço foram suficientes para que o casaco do indivíduo fosse tingido de vermelho-escuro. Sem perceber que aquele criminoso já estava morto, seguiu cortando-o até lhe deformar o rosto e parte do corpo. Por um momento, esqueceu-se da esposa e das filhas, a ponto de se deleitar com a atrocidade que estava protagonizando. Não se deu conta de que a mulher observava aquela bestialidade. Quando voltou a si, como um vulcão irrompeu em pranto e se lançou sobre a esposa. Irma urrou de dor assim que ele retirou a mordaça de sua boca. Limpando o sangue e o barro sobre o peito dela, apertou-a forte contra ele e apenas desatou a chorar. Após alguns momentos de desolação, sem compreender o que havia acontecido, pediu alguma explicação à mulher.

			Ela lhe contou que um homem conhecido pela família tocou a campainha e perguntou por ele, mas logo foi entrando. Trancou a porta e agarrou Irma. Sacou do bolso um pano encharcado de álcool e o apertou contra seu nariz até que ela caísse ao chão, praticamente desacordada. Mas, mesmo com a pouca lucidez que restava por estar drogada, ela viu como suas filhas eram violentadas e apanhavam do homem. Sem forças e tomando a cena como uma alucinação, fechou os olhos e perdeu a consciência. Acordou já no jardim, embaixo do maníaco e impossibilitada de gritar.

			Sem saber ainda quem era aquele infeliz responsável por tal horror, Julião não acreditava no que Deus havia preparado para ele. Sua fé na lei e na justiça desmoronou-se naquele instante; essa ordem imparcial que, com muito amor pela verdade, colocava na vida dos injustos.

			“Pergunto-me: como a própria lei seria injusta comigo? De que adiantaram minhas lutas pela justiça, quando a balança da vida pendeu para o lado da dor? Deus, que maldito é você. Amaldiçoou minha família com a morte, permitiu que minhas filhas fossem defloradas, deixou que minha mulher fosse violentada e traumatizada por um ser vil e infernal que entrou em minha casa com a chave de Seu destino imposto para mim. Nunca me esquecerei disso, Senhor, tudo o que achava de você foi destruído. Quebrou-se o espelho no qual eu me observava, foi assassinada a imagem da minha perseverança e amor. Minhas estrelas se foram, apagou-se a constelação de minhas noites e murchou-se toda a beleza do jardim de meu amor: minha esposa!”

			Voltando à realidade, Julião perguntou a Irma novamente quem era esse homem de quem ela falava. Toda a raiva depositada no ­machado havia deformado o rosto do maníaco. O restante de pano que ainda o cobria apenas escondia um irreconhecível violador. Irma, com ar de mistério e dúvida, falou:

			– Ele era o tal André, aquele amigo seu, com quem você tinha estudado um tempo atrás.

			A incredulidade da situação apossou-se ainda mais do advogado e um ódio gigantesco apoderou-se de seu coração, fazendo Julião pular novamente sobre aquele corpo inerte e esmurrar ainda mais a face já deformada, enquanto praguejava maldições e juramentos de ódio.

			Então, tomou sua mulher e a levou até a sala, onde suas filhas se encontravam mortas. Ao se deparar com aquela cena tétrica, Irma perdeu de novo a consciência e caiu desmaiada. Julião saiu gritando pela rua, pedindo ajuda e depois voltou correndo à casa, para se sentar ao lado das filhas e da esposa, com um olhar desolado. Ele acumulava desejos de vingança e outros sentimentos que até esse instante nosso querido amigo desconhecia.

			

			*  *  *

			Passaram-se alguns dias e aconteceu o funeral. Não existia consolo para aquele casal que se despedia de seus maiores tesouros, por quem Julião daria toda a defesa que seu amor e sua alma continham. Tudo estava fora do lugar; tristeza era o único livro que ele podia ler. Somente a lei da vingança habitava sua cabeça. Ele não teria mais as risadas e jantares que seus amores preparavam toda noite, logo que ele voltasse de uma longa jornada de trabalho. Os planos de um futuro junto às filhas e esposa desapareceram na fumaça da depressão que nasceu nessa noite de trágicas imagens.

			Os caixões desceram e a terra começou a ser lançada sobre eles. Assim como eram sepultadas duas vidas suas, a dele também ficava junto a elas, convertendo-o em um homem racional e de emoções totalmente feridas. Porém, ele não sabia que o martírio ainda não havia acabado.

			Várias semanas depois a Lei o tinha eximido de toda culpa pela situação de escárnio que viveu com sua família. Ele, como advogado justo e honesto que sempre foi, não compreendia a lei imposta a si pelo Criador, e, por causa disso, suas orações diárias passaram a ser interrogativas e o desinteresse pelo mundo espiritual que a ele tanto intrigava, pela ordem que a natureza possuía fora e dentro desse planeta, se intensificou. Como toda pessoa de fé, ele sempre deixava seus julgamentos nas mãos da justiça divina, para que os juízes do alto determinassem o resultado de sua intermediação como advogado na Terra. Mas agora o juízo divino não tinha saído a seu favor, deixando-o decepcionado e fazendo-o dar as costas a tudo isso. Culpou o alto como injusto e ilícito em virtude da falta cometida contra sua própria família.

			*  *  *

			Vagarosamente o tempo passou e chegava-se a um ano do acontecido. Era o dia do aniversário de sua decadência, e o advogado estava de mal a pior. Acendeu uma vela sem sentido, acompanhando sua mulher e outros familiares que, para ele, não eram mais do que simples ingratos e falsos personagens que chegaram a seu lar para consolar o inconsolável. Começaram a orar, e lágrimas escorreram por seu rosto que já não encontrava qualquer fortaleza para evitar essa dor.

			– O esquecimento morreu com minha fé, a superação foi violada com a incredulidade, minhas forças foram vencidas pela dor, sou tão somente um desperdício que lutou para que lhe tirassem a felicidade – falava em voz baixa, enquanto os demais oravam.

			Quando as orações acabaram, Julião não estava com vontade de falar com ninguém, então foi até o jardim para pensar em qualquer coisa. Sentou-se perto da gangorra onde suas filhas brincavam e relembrou novamente a terrível cena como tivesse acontecido ontem. André morto em seu jardim e sua mulher amordaçada com um pano encharcado com o sangue das próprias filhas. Enquanto essas imagens pairavam em sua mente, ouviu uma conversa que ecoava pela janela da cozinha. Intrigado pelo cochicho, aproximou-se e, com atenção, ouviu uma notícia que o faria explodir em dor e ódio: “Irma, o dia em que Julião souber, não vai perdoá-la. Você é culpada por ter mantido uma relação às escondidas com aquele homem. Você sabia que ele era um ser obsessivo, que sempre tentou tirar Julião de sua mente, e você deixou que tudo isso acontecesse...”.

			Tentando manter o controle e assimilar o que acabara de ouvir, prestou mais atenção na resposta de sua mulher: “André foi algo bom em minha vida, mas o excesso de bebidas e aquela obsessão por mim o levaram à maior estupidez. Sinto a maior culpa por minhas filhas terem morrido, não me perdoarei jamais, pior ainda porque sinto que esse segredo tenha prejudicado tanto Julião... Ele vale muito como homem, e meu deslize emocional cultivou a pior lembrança que guardo em meu coração”.

			Um calafrio de surpresa correu pelo corpo de Julião, que apertou os lábios e saiu correndo dali. Correu sem destino algum, com as lágrimas mais ácidas que pudera sentir um dia. Havia sido enganado, dilacerado por dentro; haviam lhe tirado seus maiores tesouros; tinha dado amor a uma pessoa que não correspondia do mesmo jeito; depositara sua confiança em um homem que, com suposto fervor de religioso, praticamente habitava seu lar. Tudo conspirava para que ele se convertesse no ser mais horroroso e frio que qualquer um poderia ter imaginado.

			Tentando se acalmar em sua frieza e descrença, entrou em um bar para planejar a vingança que executaria contra a esposa. Ele chamou a atenção de alguns bêbados que se encontravam ali. Eles chegaram a se aproximar da mesa de Julião, com vontade de causar--lhe problemas, mas o ódio que saía pelos poros dele fez com que eles desviassem o olhar. Nunca tinha sentido tanto rancor.

			– Você se deixou afundar com seu sexo sujo nessa obsessão maldita por ele! – falava em voz alta. 

			Depois de alimentar os pensamentos com ideias de vingança e imaginar quantas noites o suposto amigo tinha adentrado sua casa, quantas vezes ele teria observado e desejado suas filhas, quantas horas de prazer teria tido com sua esposa enquanto ele trabalhava em nome da lei para alimentar sua família com todo amor e comodidade possíveis, encontrou motivos e forças suficientes para matar a própria esposa.

			Quando acabou de planejar o que precisava para executar tal ação, sentiu certo prazer ainda desconhecido por ele. Uma alegria vingativa se apoderou de seu rosto, e olhando a todos começou a gargalhar rancorosamente. Não entendia esse sentimento, mas aproveitou o momento para saborear e acumular ainda mais coragem e ódio pela companheira de caminhada.

			Saindo do bar, voltou para casa jurando que nada insinuaria. Ao chegar, foi à cozinha e preparou algo para comer. Foi até a sala e pegou um livro sem sentido para ler, enquanto seguia planejando a forma exata como Irma morreria. Depois de um longo tempo, subiu as escadas e ficou olhando os quadros que ele e suas filhas pintaram juntos em honra ao carinho e amor que tinham como família. Chegou a seu quarto e entrou devagar para não acordar a esposa, mas ela estava ali sem pegar no sono. Ela comentou:

			– Até que enfim você chegou, amor, estava preocupada. Onde estava?

			– Caminhei um longo tempo, amor. Precisava tirar algumas coisas do peito.

			– Deite-se aqui comigo, preciso te sentir um pouco.

			Julião observou-a na penumbra e viu seu rosto de desejo. Ele se deitou, ignorando-a. No mesmo instante, ela se lançou sobre o peito dele, acariciou-o e sussurrou insinuante ao pé do ouvido:

			– Faz um ano que não temos relações, meu amor; preciso te sentir novamente.

			– Já passou muito tempo, Irma, mas ainda não estamos recuperados – Julião respondeu com um tom mais alto.

			Sem questionar, ela se lançou novamente sobre ele. Com toques mais excitados, passou a mão em seu membro e falou novamente:

			

			– Vamos, Julião, um minuto não te faz nada.

			A excitação de Julião se fez presente em meio ao ódio e à raiva. Com uma violência de vingança, ele apertou Irma contra o próprio corpo e tiveram relações violentas e descontroladas. Ele começou a machucá-la com a violência da penetração, e a mulher tentou se sair dele. Mas apertou-a de novo ainda mais forte e olhou-a nos olhos, perguntando:

			– Por acaso não gosta das coisas violentas, Irma? Não gosta de aventura? – E, entre risadas, começou a beijá-la cinicamente com muito ódio acumulado, enquanto nela, por sua vez, acordava um temor que se acumularia com o tempo.

			Ao longo das semanas seguintes, Julião, fazendo uso de sua inteligência, juntou em seu escritório toda informação que podia sobre a relação de Irma com o amante André. Aquele sentimento negativo só aumentava a cada nova mentira; eram tantos segredos, os quais destruíram suas filhas e sua relação amorosa.

			– Maldito, mataria você duas vezes, seu maníaco assassino e imbecil! Maldita traidora, dentro de pouco tempo vou te enviar ao ocaso do delírio, onde não haverá mais luz para seu ser sujo! – Julião chorou tentando aliviar a dor, mas a falta que fazia o abraço de suas filhas era maior, e doía mais ainda saber que todo esse calor familiar tinha evaporado em razão dos descuidos da esposa.

			*  *  *

			A noite caiu rapidamente e ele não mais foi dormir com a esposa. Permaneceu sentado em uma poltrona observando-a dormir prazerosamente. Foi se mexendo e fechando os olhos, enquanto imaginava passo a passo seu plano de dar a ela uma morte lenta. Acabou dormindo e em sua mente latejava a ideia de que tudo teria sentido, e que aquela lei que ele defendia com tanto ímpeto em nada o impediria, porque ele faria justiça com as próprias mãos – seu senso do castigo. Aquela forma irracional com a qual passou a ver a vida cegou qualquer impulso racional, nesse momento tudo encaixava na mente do advogado e nada era contra das leis do Criador. “Afinal, o grande Criador não esteve quando minhas filhas foram violadas”, pensava.

			Foi ao banheiro e observou-se no espelho. Ficou surpreso em como estava fisicamente desleixado. Fez a barba vagarosamente, saboreou o banho e colocou um bom perfume. Com seu típico terno, chapéu panamá e sapatos de xaréu, deu início a outra jornada.

			Desceu as escadas e viu sua mulher aguardando-o para o café da manhã, mas ignorou-a. Tomou um pouco de chá, pegou sua maleta e saiu de casa. Desejou ir ao trabalho caminhando, ainda que fosse um pouco longe. Durante o trajeto, cumprimentou algumas pessoas, enquanto pensava: “Se soubessem a verdade, me ajudariam a matar aquela matreira suja que mora em minha casa”. Passou o dia bem pensativo, observou tudo a seu redor, todos os detalhes, e ficou tirando várias conclusões incoerentes a respeito da Criação. Ele deduzia que a ordem das pessoas desordenava a criação, já que um maníaco sente prazer com seus atos e isso leva a uma ordem emocional na cabeça dele; por sua vez esse mesmo homem traumatiza ou mata as vítimas e altera a ordem que elas tinham antes do acontecido.

			“Quantos buracos tem Sua ordem, Criador; quanta desordem caminha pelo mundo em forma de gente, como se você quisesse tampar esses buracos e fazer de Sua criação um harém de respeito e revolução. Porém, de nada adianta refletir sobre isso, já que você enviou Sua ordem negativa para minha vida, desordenando-me para sempre”, pensava Julião.

			Enfim chegou ao escritório, cumprimentou a secretária Estela e as outras pessoas que se encontravam ali. Foi direto à sua cadeira e chamou-a.

			– Sim, senhor – respondeu ela, com olhar de desejo.

			– Prepare-me um café bem quente e amargo para me animar. Preciso de forças para o caso de hoje.

			– Como queira, sr. Julião – falou docemente, aproveitando a deixa para se aproximar dele. Foi até uma estante onde havia uma coleção de livros e facas do advogado e a bandeja com café. Propositalmente deixou cair um pouco de açúcar, com a intenção de chamar a atenção de seu chefe, a quem desejava e se insinuava há muito tempo. Levou a bebida à mesa e ofereceu uma pequena massagem, já pousando as mãos sobre os ombros de Julião.

			– Vejo que está muito cansado e estressado, chefe. Acho que minhas mãos irão ajudá-lo a relaxar um pouco – ela sussurrou. 

			Mas nosso amigo, encerrado em seus pensamentos, refletiu: “De que adianta a pureza que dei à minha mulher, se ela se deitou com o homem que violentou minhas filhas? Valeria a pena me sujar também, mas daria motivos para ela virar o jogo e tomar minha ação em sua própria defesa. Não, não vale a pena”. Então, Julião pediu sutilmente que a secretária soltasse os ombros dele e que voltasse ao trabalho. Nitidamente contrariada pela situação, Estela retirou-se sem dizer uma só palavra.

			“Lixos atraem lixos, mas lixos estudados atraem vinganças detalhadas. A morte dela não será algo comum, que dará oportunidade de se esquecer, mas, sim, um examinado cultivo da dor e imagens que ficarão tatuadas em sua alma, justificando minha ira”, ele pensava. Gargalhadas eram ouvidas de dentro do escritório, e os funcionários e quem mais estivesse do lado de fora poucas vezes tinham presenciado uma postura assim do chefe.

			Julião acomodou tudo dentro da maleta, respirou fundo, sorriu com ousadia e seguiu confiante à defesa de mais um caso. Saindo lentamente, observou todos e, com uma fala sem muito nexo, tentou impor seu conceito de lei desequilibrada:

			– Aquele que busca a ordem material, primeiro deve desordenar o que tem à sua frente, já que estará colocando ordem sobre alicerces alheios ao seu jeito de pensar, e eventualmente o outro poderá ser prejudicado. Àquele que busca a ordem espiritual, pois, desejo-lhe uma feliz ordem nessa eterna desordem que o Criador oferece para que aprendamos por meio da dor ordenada... – E o silêncio acompanhou Julião à saída.

		


		
			

			Capítulo II

			O Julgamento

			A chegada de Julião ao tribunal, como de costume, chamava a atenção e o respeito de cada um dos presentes no salão. Todos conheciam a perspicácia de suas defesas e o modo como conduzia o raciocínio perante as provas. Cumprimentou todos, como manda o protocolo, sentou-se e abriu sua maleta, de onde tirou seu misterioso caderno, no qual tomava nota de qualquer desordem ou incoerência que via, ouvia ou intuía durante os julgamentos.

			– De pé! – o juiz ordenou a todos, dando início à sessão. 

			Nesse dia, nosso amigo Julião estava defendendo os direitos de uma mãe que havia sido maltratada pelo filho e enganada pelo marido. Segundo os rumores, pai e filho confabulavam para acabar com a mãe, que possuía uma riqueza inestimável vinda por parte de sua família. O advogado observou os réus e, com um gesto de desaprovação, iniciou sua defesa.

			– Objeção, Excelência! A violência não tem defesa, e o engano não tem desculpa se praticado conscientemente; a ambição não tem olhos, e esses homens estão tão cegos quanto ao dinheiro sujo. O homem trabalhador que acompanha a mulher suspeita faz nascer um filho vingativo. Espinho, caule e rosa, assim é essa família que hoje tentamos compreender. O pai é como um caule em cuja raiz estão as experiências negativas da vida, e por onde sai o alimento do desamor e da vingança que corre até a rosa murcha que hoje é sua esposa. Ela, machucada por sua falta de determinação e papel de matrona com o qual se permitiu educar o filho e o marido. Finalmente o filho, tal como o espinho inspirado na cor dessa rosa murcha e fortalecido pelo alimento do caule amargo. Senhores, é unânime observar que o maior beneficiado disso tudo é o filho, já que sem uma mãe há libertinagem e com um pai ignorante a violência se fortalece. Não tardará para ele ser um tormento ao seu genitor, em virtude de ter sido criado em um meio regado a tanta amargura, levando-o assim ao êxito enganoso de sua juventude com uma inesquecível lembrança de tristeza e solidão. Pessoas como essas na sociedade somente formam imagem de um jardim hostil, por onde ninguém gostará de caminhar, porque a beleza esconde-se na escuridão da ambição, da ignorância e da vingança sobre os roseirais ignorantes. Senhor juiz, solicito finalmente que minha cliente permaneça com aquilo que lhe é de direito, e que esses mequetrefes juntem moedas de ouro negro nas fossas da reeducação que sobram nas prisões. Devemos promover a igualdade entre as pessoas, não dar lugar a opostos que somente fazem fortalecer a desigualdade. Motivos não faltam e fatos sobram, sejamos racionais e acabemos com essa defesa.

			O silêncio impregnou-se entre as pessoas. Depois de alguns instantes, entre murmúrios e
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